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O medo canino de barulhos é um problema 
frequentemente visto por veterinários comportamen-
talistas no Brasil (Ramos et al., 2019) e no mundo 
(Denenberg et al., 2005), principalmente quando se 
trata de fogos de artifício, que provocam temor em 
grande parte desses animais (Tiira et al., 2016; Riemer, 
2019). Os medos não sociais, como o de barulhos, 
podem tornar o cão medroso mais suscetível a doenças, 
bem como diminuir a expectativa de vida do animal 
(Dreschel, 2010). Além de gerar sofrimento para os cães 
acometidos (Dreschel; Granger, 2005; Riemer, 2019), 
esses medos também comprometem o bem-estar dos 
tutores, que comumente não conseguem controlar o 
problema do cão e fi cam frustrados (Dreschel; Granger, 
2005). O impacto negativo nos seres humanos, 
decorrente da convivência com um cão que apresenta 
distúrbios comportamentais, como medos e fobias, não 
deve ser subestimado (Buller; Ballantyne, 2020).

Em países como o Brasil, onde o uso de fogos de 
artifício é muito comum durante todo o ano e não há 
legislação forte que regulamente essa prática, o medo 
de fogos constitui um grande problema para os cães 
e os tutores. Um estudo recente realizado em Belo 
Horizonte (Carrieri-Rocha et al., 2020) mostrou que a 
maioria dos cachorros que habitava o entorno de dois 
estádios de futebol apresentava mais comportamentos 
de medo e ansiedade durante as partidas de futebol. 
Quanto mais perto dos estádios os cães viviam, mais 
intensos eram esses comportamentos. Vale ressaltar 
que, além do som dos fogos de artifício, gritos e outros 
ruídos da multidão e dos veículos ao redor dos estádios 
são muito comuns nessas ocasiões e provavelmente 
contribuem para o medo exibido pelos cães (Carrieri-
Rocha et al., 2020 ).

Existem várias terapias disponíveis para controlar o 
medo canino de fogos de artifício, desde medidas 
isoladas de modifi cação ambiental (por exemplo, 
fechamento de janelas e cortinas, utilização de ruídos 
de cancelamento ou de refúgios seguros) até ações 
mais robustas (ex.: treinamento prévio que envolva 
técnicas de dessensibilização e contracondicionamento, 
por meio de sons de fogos de artifício reproduzidos 
artifi cialmente (Levine et al., 2007; Levine; Mills, 2008) 
e emprego de agentes psicoativos (tanto alopáticos 

quanto homeopáticos), além de nutracêuticos, aromas, 
feromônios sintéticos e fl orais de Bach. No entanto, 
ainda há pouca evidência científi ca da efi cácia de várias 
estratégias terapêuticas (Riemer, 2020).

Segundo Riemer (2020), que investigou a percepção 
dos tutores a respeito dos efeitos de diferentes 
terapias para o problema do medo de fogos de 
artifício em cães, o uso de medicamentos, bem como 
de técnicas de relaxamento, e a oferta de brincadeiras 
ou petiscos durante a exposição aos barulhos dos 
fogos mostraram ser as medidas mais efi cazes 
para controlar o problema. Para casos mais graves, 
os agentes psicoativos são, de fato, importantes e 
parecem efi cazes (Riemer et al., 2020). Tais agentes 
podem ser utilizados continuamente, desde antes 
até o evento ruidoso (como é o caso de imepitoína e 
fl uoxetina), ou situacionalmente, algumas horas antes 
do evento apenas (como trazodona, dexmedetomidina, 
gabapentina e benzodiazepínicos (Korpivaara et al., 
2017; Harting et al., 2018; Engel et al., 2019; Bleuer-
Elsner et al, 2021). No entanto, frequentemente 
alguns tutores demonstram resistência ao uso de 
psicofármacos, porém grande interesse por terapias 
alternativas (Notari; Gallicchio, 2008).

Agentes psicoativos naturais, como produtos 
homeopáticos ou fi toterápicos, aromas, fl orais de 
Bach ou mesmo nutracêuticos, estão amplamente 
disponíveis no mercado pet. No entanto, faltam 
estudos de efi cácia e, quando existem, com poucas 
exceções, falham em diversos aspectos (por exemplo, 
estudos não controlados, com poucos participantes) ou 
demonstram efeito placebo por parte dos cuidadores 
(Cracknell;  Mills, 2008; DePorter et al., 2012; Landsberg 
et al., 2015; Pike et al., 2015; Pekkin et al., 2016). Mais 
pesquisas são necessárias para evidenciar os efeitos 
reais de agentes nutracêuticos, como o triptofano, 
precursor da serotonina que até agora foi avaliado em 
cães agressivos (DeNapoli et al., 2000), ansiosos (Bosch 
et al., 2000; Kato et al., 2012) e sob efeito de estresse 
(Eaton et al., 2021), com resultados parcialmente 
positivos, mas ainda não estudado em cães com fobia 
de fogos.
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et al., submetido), com 44 cães (25 no grupo real e 19 no 
grupo de placebo) completaram um tratamento contínuo 
com um composto à base de triptofano, valeriana 
e passiflora ou placebo. Esse estudo incluiu duas 
exposições reais a fogos de artifício (no Natal e no Ano-
Novo, após 42 e 48 dias de tratamento, respectivamente). 
Os tutores dos cães de ambos os grupos receberam as 
mesmas recomendações gerais, aplicadas nas noites 
barulhentas, envolvendo ajustes ambientais e oferta 
de alimentos/brinquedos especiais aos cães. Uma 
diminuição significativamente maior do medo, medida 
pela Escala de Sensibilidade aos Sons de Lincoln (LSSS, 
de Lincoln Sound Sensitivity Scale for Dogs) (Levine et 
al., 2007), foi observada nos cães do grupo real, ainda 
que a maioria dos tutores em ambos os grupos tivesse 
declarado estar satisfeita e disposta a utilizar a terapia 
novamente no futuro. As dosagens de cortisol medidas 
em amostras de saliva dos cães, coletadas pelos tutores 
na noite de Réveillon (noite "barulhenta"), estavam de 
acordo com os resultados comportamentais: cães do 
grupo real apresentaram maior aumento na resposta 
ao estresse das 22h30 à 0h30 na noite de Réveillon e 
menor diminuição na resposta ao estresse das 2h30 
às 10h30 do dia seguinte. Níveis menores de cortisol 
também foram demonstrados pelos cães do grupo 

real em uma noite de controle, sem barulhos de fogos 
(“noite tranquila” – 27 de dezembro). A combinação de 
triptofano, valeriana e passiflora, apresentou resultados 
satisfatórios (percebido pelo comportamento dos cães, 
observado objetivamente pelos tutores e também 
detectado por parâmetro fisiológico de estresse) no 
tratamento de cães com medo de fogos de artifício.

A terapia comportamental contra a fobia de fogos 
de artifício dependerá do grau de medo exibido pelo 
cão e do momento em que a ajuda é requerida. Para 
isso, medidas gerais de mitigação, imediatas, aqui 
denominadas "força-tarefa" (Quadro 1), se aplicam a 
todos os casos e devem ser postas em prática durante 
o evento barulhento. Para os casos mais graves, 
passado o dia ou a temporada barulhenta, deverá ser 
conduzida terapia comportamental específica (Quadro 
2), de médio e longo prazo, geralmente com o auxílio de 
agentes psicoativos (Quadro 3), a fim de preparar o cão 
medroso para eventos barulhentos futuros.

De qualquer modo, para os casos graves, mesmo antes 
da terapia comportamental específica ou quando 
ela não puder ser aplicada, o cão deve receber um 
psicoativo, caso seja exposto a barulhos.

*Nos casos de medo leve, apenas a força-tarefa será provavelmente suficiente para controlar o medo do cão. Nos casos de medo de moderado a 
grave, um agente psicoativo (situacional ou contínuo, dependendo do caso) deverá ser adicionado.

1. Segurança é imprescindível. Portas e portões devem estar fechados e deve-se tomar muito cuidado com o entra e sai de 
pessoas na casa durante o evento barulhento. O animal deve usar plaquinha de identificação.

2. Ambiente familiar. O melhor lugar para estar com o cão durante um evento barulhento é em casa, local mais familiar e seguro 
para ele. Evite levá-lo para outros lugares. Se sua saída for inevitável, leve-o com você, mas é fundamental que lá ele permaneça 

em ambiente interno e que não tenha outros motivos para se estressar, tais como conflitos com outros cães ou interações 
indesejáveis com pessoas. Leve objetos familiares, dos quais o animal goste.

3. Ambiente confortável. Sempre mantenha o cão do lado de dentro da casa ou do apartamento. Janelas e cortinas devem 
ser fechadas e a música ambiente, familiar ao cão, deve ser colocada em volume alto. Ventiladores e condicionadores de ar 

ligados ajudarão a refrescar o ambiente, além de abafar os sons externos.

5. Crie um cantinho seguro para o cão. Pode ser um quarto, um canto da sala ou da cozinha, desde que seja o local da residência 
que melhor abafe os sons, ou até mesmo uma caminha ou caixa de transporte com a qual ele esteja acostumado. Feromônios 

sintéticos devem ser previamente colocados no local e mantidos durante todo o evento. Em momentos de maior barulho, permita 
que o cão vá ao cantinho seguro e mantenha-se sempre por perto para monitorá-lo.

7. Uma atividade vigorosa, tal como um longo passeio ou uma brincadeira energética são ótimas ideias para serem executadas 
algumas horas antes do evento barulhento, pois pode ajudar o cão a relaxar mais tarde.

6. Abafadores de ouvido, do tipo fones de ouvido para cães ou chumaços de algodão, podem ser úteis, desde que o animal esteja 
previamente acostumado com eles, de modo a usá-los segura e confortavelmente, sem alterar o comportamento natural.

8. Prepare o banquete! Alimentos de grande valor nutricional, tais como petiscos secos especiais, comidinhas pastosas, ossinhos 
de roer irresistíveis, inclusive congelados, são um trunfo nessa força-tarefa. Mantenha-os preparados e ofereça-os ao cão nos 
momentos de barulho. Demonstre atitude positiva e entusiasmada com o banquete. Se ainda assim ele não quiser, tudo bem, 

guarde e tente oferecer em outro momento.

10. Se o cão não quiser brincar nem comer, mas apreciar uma boa massagem ou qualquer outro contato físico relaxante, desde 
que ele já esteja acostumado com isso, faça-o. É muito importante que o animal se sinta acompanhado e acolhido.

9. Prepare a diversão! Brinquedos e brincadeiras muito legais, especiais, aqueles que o cão mais ama, também são um trunfo na 
força-tarefa. Mantenha-os separados e ofereça-os nos momentos de barulho. Demonstre atitude positiva e entusiasmada com 

a atividade. Se ainda assim ele não quiser, tente novamente mais tarde.

4. Esteja sempre junto. Jamais deixe o cão sozinho em casa. Não sinta constrangimento de acompanhar e acolher o cão com 
medo de fogos. Se o evento for também uma data especial, chame a turma para celebrar em sua casa e mescle celebração e 

força-tarefa.

QUADRO 1. “FORÇA-TAREFA” CONTRA O MEDO CANINO DE FOGOS DE ARTIFÍCIO



1. Dessensibilização e contracondicionamento (DSS + CCD): técnica de modificação comportamental, em que o cão é 
exposto ao som artificial dos fogos de artifício em sessões controladas e o volume do som é gradativamente elevado à 

medida que o animal se mostra relaxado (dessensibilização). Comportamentos alternativos, tais como brincar, comer ou 
obedecer a comandos, são estimulados durante as sessões, de modo que tomem o lugar dos comportamentos de medo 

(contracondicionamento). As sessões são curtas, porém frequentes, recheadas de recompensas valiosas (por exemplo, 
petiscos exclusivos) e realizadas em momentos sem barulho, com duração que varia de semanas a meses antes do evento, 

a fim de preparar o cão para a exposição futura aos barulhos.

2. Porto seguro: cantinho especial, confortável e seguro onde o cão inicialmente vivenciará apenas experiências positivas, de modo 
a associar o local com sensações sempre boas, o que condicionará o animal a desejar direcionar-se a esse lugar e nele permanecer. 

Esse local pode ser um cômodo, um banheiro, um cercado, uma casinha ou uma caixa de transporte. Para que essa associação 
ocorra, sessões curtas e frequentes devem ser feitas, sempre com a utilização de estímulos e recompensas valiosas (por exemplo, 

brincadeiras especiais), que devem ser oferecidas no local. Ao atingir esse objetivo, o porto seguro deve estar sempre disponível ao 
cão e, durante um evento barulhento, ele poderá ser direcionado e mantido nesse local, sempre sob a supervisão do tutor.

3. Relaxamento: consiste em exercícios que induzem o animal a relaxar, tais como massagens e comandos de obediência em 
velocidade/modo lento, executados em sessões curtas e frequentes. As sessões em si são benéficas para os cães medrosos. 

Além disso, itens usados nessas sessões, tais como toalhas e colchões, acabam por ser meios de condicionar aos estados 
emocionais relaxados atingidos pelo cão, de modo que podem então ser utilizados durante eventos barulhentos, a fim de 

auxiliar na indução do estado de relaxamento.

QUADRO 2. TERAPIA COMPORTAMENTAL ESPECÍFICA

Foto 1. Relaxamento Foto 2. Porto seguro

Foto 3. Dessensibilização e contracondicionamento



Devem ser ministrados a pacientes graves. 
O tratamento deve ser iniciado, a depender do 
caso, no intervalo de semanas ou meses antes 

do evento barulhento (e mantido durante 
o evento), a fim de complementar a terapia 

comportamental específica (Quadro 2). 
A força-tarefa (Quadro 1) deve, de todo 

modo, ser também aplicada nesses casos.

Fluoxetina (1-2 mg/kg SID)
Clomipramina (1-3 mg/kg BID; 2-4 mg/kg SID)

Selegilina (0,5-1 mg/kg SID)
Buspirona (0,5-2 mg/kg a cada 8-12 h)

Imepitoína (10-30 mg/kg BID)
Composto à base de Triptofano (12,5mg/Kg 

BID) + Passiflora (10mg/Kg BID) + Valeriana (2,5 
mg/Kg BID)

P.S.: os agentes mencionados acima NÃO devem ser 
combinados entre si, por isso escolha apenas um deles.

1. USO 
PROLONGADO

Devem ser administrados a pacientes com 
medo moderado, apenas na ocasião do evento 
barulhento, como complemento à força-tarefa 
(Quadro 1). No caso de pacientes gravíssimos, 

um agente de uso situacional (ministrado apenas 
durante o evento) poderá ser combinado ao de 

uso prolongado já utilizado.

Alprazolam (0,01-0,1 mg/kg, 30-60 min antes)
Diazepam (0,55-2,2 mg/kg, 30-60 min antes)

Trazodona (2-9 mg/kg, 1-2 h antes)
 Dexmedetomidina (gel oral – 125 μg/m2)
Gabapentina (25-30 mg/kg, 1-2 h antes)
P.S.: os agentes mencionados acima NÃO devem ser 

combinados entre si, por isso escolha apenas um deles. Caso 
o evento barulhento se prolongue por muitas horas, é possível 
repetir a dose do agente situacional algumas horas depois da 

administração inicial.

2. USO 
SITUACIONAL

QUADRO 3. AGENTES PSICOATIVOS

IMPORTANTE: em qualquer caso, antes de iniciar a terapia farmacológica à base de agente psicoativo, recomenda-se a realização de exames 
complementares (hemograma, função renal, função hepática, dentre outros), os quais devem ser repetidos a cada 6 meses, caso o agente ainda esteja 
em uso.

*Ramos D, et al. Behavioural and physiological effects of the psychoactive compound QUETIN® on dogs fearful of fireworks: a randomized double-
blinded placebo-controlled study

O medo canino de fogos é um problema sério com 
repercussões negativas para o cão e também para os 
familiares. É bastante comum os tutores restringirem suas 
atividades em função do animal que não consegue lidar 
com os barulhos, já que tampouco os tutores conseguem 
auxiliá-los adequadamente. Tendo isso em vista, é 
fundamental que o cão medroso seja encaminhado a 
um profissional do comportamento, preferencialmente 
a um médico-veterinário comportamentalista, pois a 
terapia comportamental potencialmente incluirá o uso 
de um agente psicoativo (Riemer, 2020). Nos casos em 
que o adestrador ou o consultor comportamental estiver 
trabalhando com um cão com medo grave, um veterinário 
clínico deverá compor a equipe e fazer a prescrição do 
agente psicoativo.

Os tutores quase sempre esperam que os tratamentos 
sejam eficazes, fáceis e rápidos, porém, especialmente 
no caso de problemas comportamentais graves, como o 
medo e a fobia de barulhos, isso não é uma expectativa 

real. Assim, quanto antes o caso for recomendado a 
um especialista, mais cedo veremos os resultados. É 
preciso destacar que a força-tarefa, ainda que efetiva e 
de aplicação simples e imediata, dificilmente controlará 
sozinha o medo de um cão com fobia de barulhos.

Programas de prevenção ao medo canino de barulhos, 
particularmente fogos de artifício, devem ser aplicados, 
sempre que possível, a todos os filhotes de cães, já que 
há grandes chances de ser expostos aos barulhos na 
vida adulta. Os profissionais do comportamento estão 
habilitados a conduzir com os tutores os treinamentos 
necessários para que um cão se habitue desde cedo aos 
barulhos. Da mesma forma, as recomendações contidas 
na força-tarefa devem ser aplicadas a todos os cães 
adultos, mesmo para aqueles já habituados aos barulhos 
dos fogos, já que, se expostos a ruídos extremos ou muito 
frequentes, podem vir, em qualquer momento de suas 
vidas, a se sensibilizar.



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. Bleuer-Elsner et al, 2021. Effects of a single oral dose of gabapentin on storm phobia in dogs: A double-blind, placebo-controlled crossover 
trial. Vet Rec. 189 (7): e453.

2. Buller, K., Ballantyne, K.C., 2020. Living with and loving a pet with behavioral problems: pet owners ś experiences. J. Vet. Behav. Clin. Appl. Res. 
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